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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Cyrano de Bergerac é uma peça teatral escrita em 1897 por Edmond Rostand, baseada na vida de Hector Savinien de Cyrano de Bergerac, escritor francês. 


A peça foi encenada pela primeira vez em 27 de dezembro de 1897, com estrondoso sucesso. Sucesso que perdurou até os dias atuais em todas as suas incontáveis representações, em todo o mundo. Cyrano também chegou aos cinemas a partir de 1946, em inúmeras versões e com o mesmo fulminante sucesso da peça. Em 2018, a empresa Netflix lançou uma adaptação da história para a TV fechada. 


É impossível imaginar alguma obra que apresente tamanha performance por mais de um século sem possuir enorme qualidade e conseguir tocar o coração das pessoas. Cyrano é uma obra atemporal que, sem dúvida, merece ser conhecida.


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora




 


"Por que o teatro e a poesia trocarão um sorriso infinito ao constatar que depois de tantas obras-primas pode surgir uma, ao mesmo tempo clássica e moderna, reunindo todas e ultrapassando-as a tal ponto que jamais o teatro havia ido tão longe na poesia nem a poesia tão perto do teatro?"


 


Rosemonde Gérard. 
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APRESENTAÇÃO



Sobre o autor
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Edmond Rostand (1868 -1918)


 


Descendente de um prefeito de Marselha, Edmond Rostand nasceu em uma família abastada, sendo filho do economista Eugène Rostand.


Em 1880, o pai leva sua família, Edmond, sua mãe e dois primos no elegante spa Bagnères-de-Luchon. Instalado inicialmente no "chalet Spont", em seguida, na "villa Devalz", eles então constróem a "Villa Julia", próximo ao Casino. Edmond Rostand vive 22 anos em Luchon, que inspirou suas primeiras obras.


Diplomado em direito, jamais exerceu a profissão e, desde o início da faculdade, frequentou as rodas literárias, conhecendo aí seu grande amor, a poetisa Rosemonde Etiennette Gérard, autora do livro "As Flautas".


Sua obra máxima, a peça Cyrano de Bergerac, estreou com estrondoso sucesso em 1897, em Paris, no Théàtre de la Porte-Saint-Martin. A peça Cyrano de Bergerac transformou Rostand num verdadeiro ídolo do público francês, tornando-o membro da Academia Francesa, em 1904. Vítima de uma pneumonia, porém, ele se retirou em Cambo-les-Bains, na região basca, onde viveu por nove anos, discretamente. 


Só voltou aos palcos em 1910, com Chantecler, a história de um galo que acredita que é o seu canto que faz nascer o dia. Rostand ainda escreveu uma última peça, La Dernière Nuit de Don Juan (A Última Noite de Don Juan), que ficou incompleta, mas foi aos palcos em 1921, três anos após sua morte em Paris, em 1918.



A obra Cyrano de Bergerac



Durante muitos anos Rostand pensava em transformar a agitada vida de Cyrano de Bergerac em uma peça, mas um incidente ocorrido em Luchon, durante suas férias de verão, motivou-o especialmente.


Rostand ali conheceu um jovem apaixonado, que não sabia conquistar a sua amada através das palavras. Rostand ensinou-o na arte da conquista, através de poesia, reflexões, frases espirituosas, de forma que o rapaz rapidamente conquistou a sua amada, alimentando em Rostand a possibilidade de relacionar o fato à vida de Cyrano.


Passou a idealizar, mentalmente, o ator para o papel principal. Sarah Bernhardt, que conhecia tal preocupação, aproximou Rostand de Constant Coquelin, e o entusiasmo foi recíproco, fazendo com que se lançasse ao trabalho com afinco.


Por ocasião da estréia da peça, Rostand dedicou-a a Coquelin, que incorporou a alma da personagem com tal vigor, que durante anos o papel nos palcos franceses foi monopólio seu. Coquelin trabalhava a personagem com particular atenção; para o nariz de Cyrano, por exemplo, chegou a exigir cinquenta modelos, em cera, antes de escolher o que mais se adaptava ao papel. O tipo de nariz escolhido foi, pois, o adotado por seus sucessores.


Supõe-se que o sucesso de Cyrano de Bergerac, deve-se principalmente ao fato de os franceses o terem convertido num símbolo popular, na encarnação do ideal do povo, do espírito nacional, representando o homem que nutre desprezo pelos poderosos, que é corajoso, nobre de sentimentos, sensível, capaz de se sacrificar pela felicidade alheia




 


CYRANO DE BERGERAC


 


PERSONAGENS


 


Cyrano de Bergerac


Cristiano de Neuvillette


Conde de Guiche


Ragueneau


Le Bret


Carbon de Castel-Jaloux


Lignière


De Valvert


Primeiro marquês


Segundo marquês


Terceiro marquês


Montfleury


Bellerose


Jodelet


Cuigy


Brissaille


Um importuno


Um mosqueteiro


Outro mosqueteiro


Um oficial espanhol


Um soldado de Cavalaria


O porteiro


Um burguês


Um filho do burguês


Um gatuno 


Um espectador 


Um guarda


Bertrandou, o tocador de pífano


O capuchinho


Dois músicos


Os cadetes


Os poetas


Os pasteleiros


Os pajens


Roxana


Soror Marta


Lise


A botequineira


Madre Margarida de Jesus


A aia


Soror


Clara


Uma comediante


A florista


A ramalheteira


A multidão, burgueses, marqueses, mosqueteiros, gatunos, pasteleiros, cadetes gascões, comediantes, violinos, pajens, crianças, soldados espanhóis, espectadores, espectadoras, preciosas, burguesas, religiosas etc.


 





ATO I



UMA REPRESENTAÇÃO NO PAÇO DE BORGONHA


No salão do Paço de Borgonha, em 1640. Coisa parecida com um telheiro de jogo de péla preparado e ornamentado para representações.


O salão é um quadrilongo; o espectador o vê de viés, de forma que um dos lados do salão constitui o fundo da cena, o qual parte do primeiro plano, à direita, e termina no último plano, à esquerda, fazendo ângulo com o palco falso, que se avista na parte enviesada que aí corre.


Este palco está atravancado, de ambos os lados, por bancos que se estendem ao longo dos bastidores. O pano de boca é formado por dois reposteiros que se podem afastar. Acima do manto de Arlequim, as armas do rei. Desce-se do palco para a sala por largos degraus. De cada lado destes, há lugares para os violinos. Ribalta de velas.


Duas ordens de galerias laterais: a ordem superior é dividida em camarotes. Não há assentos na plateia, que é o mesmo palco verdadeiro; ao fundo desta plateia, à direita do primeiro plano, bancos formando palanque e, sob a escada que os serve e da qual só se vê o começo, uma espécie de botequim ornado de pequenos lustres, vasos com flores, copos de cristal, pratos de doces, garrafas etc.


Ao fundo, no centro, por baixo das galerias, a entrada do teatro: larga porta que se entreabre para deixar passar os espectadores. Sobre a porta, em diversos outros lugares, por cima do botequim etc., cartazes vermelhos com esta legenda: A Clorisa.


Ao subir o pano, o salão está em semiobscuridade e ainda vazio. Os lustres estão descidos no meio da plateia e por acender.



CENA I


O público que vem chegando, soldados de cavalaria, burgueses, lacaios, pajens, gatunos, o porteiro etc.; depois os marqueses, Cuigy, Brissaille, a botequineira, os violinos etc.


 


(Tumulto por trás da porta de entrada. Depois um soldado entra violentamente)


 


O PORTEIRO (perseguindo-o)


Vossa entrada?


 


O SOLDADO


Eu não pago.


 


O PORTEIRO


É boa! Por que é isso?


 


O SOLDADO


Sou da guarda real: hoje entro de serviço.


 


O PORTEIRO (a outro que acaba de entrar)


E vós?


 


SEGUNDO SOLDADO


Grátis!


 


O PORTEIRO


Porém...


 


SEGUNDO SOLDADO


Sou mosqueteiro!


 


PRIMEIRO SOLDADO (ao segundo)


As duas


E que se dá começo. Olha: as plateias... nuas. Joguemos o florete!


(Jogam as armas)


 


UM LACAIO (entrando)


Ó, Flanquin!


 


OUTRO LACAIO (que já estava)


Que é que temos?


Champanhe?


 


O PRIMEIRO (tirando um baralho do bolso)


Cartas.


(Senta-se no chão)


Vá, joguemos!


 


O SEGUNDO (sentando-se no chão)


Pois joguemos!


 


O PRIMEIRO (tirando do bolso um coto de vela que acende e fixa no chão)


Eu furtei a meu amo um pouco de luzerna.


 


UM GUARDA (a uma ramalheteira que vem chegando)


Virdes no escuro... assim... demonstra que sois terna!


(Passa-lhe o braço à cintura)


 


UM DOS DUELISTAS (recebendo um golpe)


Toca!


 


UM JOGADOR


Paus!


 


O GUARDA (perseguindo a mulher)


Um beijinho!


 


A RAMALHETEIRA (fugindo)


Há gente!


 


O GUARDA (arrastando-a para o escuro)


Não há risco!


 


UM HOMEM (sentado no chão com outros portadores de provisões de boca)


Quando a gente vem cedo, é lícito um petisco.


 


UM BURGUÊS (com o filho)


Sentemo-nos ali, filho.


 


UM JOGADOR


Ás!


 


UM HOMEM (sacando uma garrafa de sob o capote e sentando-se)


Um sem-vergonha. Prove o Borgonha aqui...


(Bebe)


... no Paço de Borgonha


 


O BURGUÊS (ao filho)


Dir-se-ia estarmos nós no meio da canalha!


(Mostra o bêbedo com a bengala)


Bebem!


(Avança; um dos soldados dá-lhe um encontrão) Brigam!


(Cai no meio dos jogadores)


Há jogo!


 


O GUARDA (por trás dele, perseguindo a rapariga)


Um beijo!


 


O BURGUÊS (afastando à pressa o filho)


Deus me valha!


E, talvez no futuro, exista quem duvide ter ido aqui à cena Agesilau...1


 


O RAPAZ


E O Cid!2


 


UM RANCHO DE PAJENS (de mãos dadas, entra cantando)


Tra lá lá lá lá lá lá lá lá lá lá rá...


 


O PORTEIRO (severamente, aos pajens)


Pajens, nada de troça!


 


PRIMEIRO PAJEM (ferido na dignidade)


O termo nos afronta!


(Vivamente ao segundo pajem, assim que o


porteiro deu as costas)


Tens linha de pescar?


 


SEGUNDO PAJEM


E anzol, preso na ponta!


 


PRIMEIRO PAJEM


Pesca-se lá de cima alguma cabeleira.


 


UM GATUNO (agrupando em torno a si vários homens de má catadura)


Hoje haveis de mostrar se tendes mão ligeira: Aprendei a lição, portanto, meus pandilhas!


 


SEGUNDO PAJEM (gritando para outros que já estão nas galerias superiores)


Tendes canudos lá?


 


TERCEIRO PAJEM (do alto)


Também temos ervilhas.


(Sopra no canudo e criva de ervilhas o outro)


 


O RAPAZ (ao pai)


Que vão representar?


 


O BURGUÊS


Clorisa.


 


O RAPAZ


De que autor?


 


O BURGUÊS


De Balthazar Baro — trabalho de valor! (Sobe, dando o braço ao filho)


 


O GATUNO (aos neófitos)


... As rendas dos canhões, cortai-as com cuidado!


 


UM ESPECTADOR (a outro, mostrando-lhe um lugar elevado do teatro)


A “primeira” do Cid ouvi daquele lado.


 


O GATUNO (fazendo com os dedos jeito de escamotear)


... Os relógios...


 


O BURGUÊS (descendo com o filho)


Vereis atores muito ilustres...


 


O GATUNO (fazendo jeito de quem puxa às sacudidelas) ...


Os lenços...


 


O BURGUÊS


Montfleury...


 


ALGUÉM (gritando de cima)


Acendam-se esses lustres!


 


O BURGUÊS


... Bellerose, L’Epy, La Beaupré, Jodelet.


 


A BOTEQUINEIRA (aparecendo atrás do balcão do bufê)


Laranjas! Leite!


 


UM PAJEM (na plateia)


Belo! Abriu-se o tal bufê!


 


A BOTEQUINEIRA


Framboesa! Limonada!


(Rumor na porta)


 


UMA VOZ DE FALSETE


Arredem-se! Que brutos!


 


UM LACAIO (admirado)


Marqueses na plateia!


 


OUTRO LACAIO


Apenas por minutos!


(Entra um rancho de marquesinhos)


 


UM MARQUÊS (vendo a sala meio vazia)


Nós, chegarmos assim... quais reles mercadores!? Sem pisar a ninguém! Sem despertar clamores?! Ah! Fi! Fi! Fi!


(Encontra-se com outros fidalgos)


Cuigy! Brissaille!


(Grandes abraços)


Amigo raro!


 


CUIGY


Que tal! Chegarmos nós, antes que esteja claro?!


 


MARQUÊS


Ah! nem me fales nisso!... E tal meu dissabor!


 


OUTRO


Consola-te, marquês; lá vem o acendedor.


 


A SALA (à entrada do acendedor)


Ah!...


 


(Grupos em torno dos lustres que se vão acendendo. Algumas pessoas tomaram assento nas galerias. Lignière entra na plateia, dando o braço a Cristiano de Neuvillette; Lignière, um pouco desleixado no vestir, figura de bêbado distinto; Cristiano, vestido elegantemente, mas um tanto fora da moda; está preocupado, olhando para os camarotes)



CENA II


Os mesmos, Cristiano, Lignière, depois Ragueneau e Le Bret.


 


CUIGY


Lignière!


 


BRISSAILLE (rindo)


Inda em si?


 


LIGNIÈRE (baixo a Cristiano)


Quereis ser conhecidos?


(Sinal de assentimento de Cristiano, apresentando)


Barão de Neuvillette.


(Cumprimentos)


 


A SALA (aclamando o lustre que sobe)


Ah!


 


CUIGY (a Brissaille, olhando para Cristiano)


Lindo!


 


PRIMEIRO MARQUÊS (que o ouviu)


E malvestido.


 


LIGNIÈRE (apresentando)


De Cuigy... De Brissaille...


 


CRISTIANO (inclinando-se)


Ah! muito folgo...


 


PRIMEIRO MARQUÊS (ao segundo)


E bonito. Porém não traja com apuro.


 


LIGNIÈRE (a Cuigy, designando Cristiano)


Acaba de chegar de Tours, há poucos dias.


 


CRISTIANO


Há vinte. Entro amanhã numa das companhias dos guardas de Paris — na dos Cadetes.


 


PRIMEIRO MARQUÊS (olhando para os camarotes)


Ah!


A presidenta Aubry!


 


A BOTEQUINEIRA


Laranjada!


 


OS VIOLINOS (afinando)


La... La...


 


CUIGY (a Cristiano, mostrando a sala que se enche)


Enchente!


 


CRISTIANO


Sim, real!


 


PRIMEIRO MARQUÊS


A nata!


 


SEGUNDO MARQUÊS


Olha! A Senhora De Guéménée...


 


CIJIGY (continuando)


E a Bois-Dauphin...


 


PRIMEIRO MARQUÊS


Que amei outrora.


 


BRISSAILLE (continuando)


E a Chavigny...


 


SEGUNDO MARQUÊS


Faz mal ao nosso coração!


 


LIGNIÈRE


Ah! Corneille também, que veio de Ruão.


 


O RAPAZ (ao pai)


A Academia vem?


 


O BURGUÊS


Mais de um membro aqui está:


Arbaud, Boudu, Cureau de la Chambre, Boissat, Porchères, Colomby, Bourzeys, Bourdon...


 


O RAPAZ


Que lista!


 


O BURGUÊS


Nomes que hão de viver enquanto o mundo exista!


 


PRIMEIRO MARQUÊS


As preciosas! Alerta! Aí chega à flor da classe: Urimedonte, Barthenoide, Cassandace, Felixeria...


 


SEGUNDO MARQUÊS


Altos céus! Que nomes de entremez!


Marquês, sabes de cor?


 


PRIMEIRO MARQUÊS


Sei-os de cor, marquês.


 


LIGNIÈRE (chamando a Cristiano de parte)


Meu caro! Entrando aqui, já fiz um sacrifício;


Ela não chega... Eu vou satisfazer meu vício...


 


CRISTIANO (súplice)


Não! Cantor popular, a vós é que recorro:


Ficai: direis quem seja aquela por quem morro.


 


O CHEFE DOS VIOLINOS (batendo na estante com o arco)


Violinos! Atenção!


(Ergue o arco)


 


A BOTEQUINEIRA


Macarrões! Laranjada!


(Os violinos começam a tocar)


 


CRISTIANO


Receio que ela seja alguma alambicada.


Não lhe quero falar, pois falta-me o talento.


O estilo de hoje em dia é o meu maior tormento. Sou um pobre soldado, estranho ao grande mundo. — Lá está, sempre vazio, o camarote ao fundo.


 


LIGNIÈRE (querendo sair)


Eu parto...


 


CRISTIANO (retendo-o)


Oh! Não! Ficai!


 


LIGNIÈRE


Não posso: D’Assoucy


Me espera pra beber. Morro de sede aqui.


 


A BOTEQUINEIRA (passando-lhe em frente com uma bandeja)


Laranjada?


 


LIGNIÈRE (com um gesto de repugnância)


Puff!


 


A BOTEQUINEIRA


Leite?


 


LIGNIÈRE (idem)


Hum!...


 


A BOTEQUINEIRA


Rivesalto?3


 


LIGNIÈRE


Oh! Alto.


(a Cristiano)


Fico um pouquinho mais: vamos ao rivesalto.


(Senta-se ao bufê; a botequineira serve-lhe rivesalto)


 


GRITOS (no público, ao ver entrar um sujeito baixote, bojudo e folgazão)


Ragueneau!


 


LIGNIÈRE (a Cristiano)


Ragueneau — sublime pasteleiro.


 


RAGUENEAU (em traje de pasteleiro endomingado)


Não vistes o senhor Cyrano, cavalheiro?


 


LIGNIÈRE (apresentando)


Pasteleiro do tom — de poetas e de atores!


 


RAGUENEAU (confundindo-se)


Quantas honras!


 


LIGNIÈRE


Chitom, Mecenas!4


 


RAGUENEAU


São favores:


A minha casa, eu sei, fornece-lhes...


 


LIGNIÈRE


Fiado!


E poeta e de talento.


 


RAGUENEAU


Afirmam-me...


 


LIGNIÈRE


E exaltado Amante da poesia...


 


RAGUENEAU


É fato! Uma quadrinha...


 


LIGNIÈRE


Vos compra um empadão!


 


RAGUENEAU


Não tanto: uma empadinha...


 


LIGNIÈRE


Modéstia! Certa vez, julgaste um deleite dar por um triolé...


 


RAGUENEAU (desculpando-se)


Bolinhos...


 


LIGNIÈRE (severamente)


Mas... de leite!


Do teatro... gostais?


 


RAGUENEAU


Se as peças idolatro!...


 


LIGNIÈRE


E pagais em pastéis a entrada no teatro!


— E quanto vos custou de comezainas gordas A de hoje? Aqui pra nós...?


 


RAGUENEAU (rindo)


Três frangos, quinze açordas.


 


RAGUENEAU (preocupado, olhando para todos os lados)


O Senhor de Cyrano, ausente! E de pasmar!


 


LIGNIÈRE


E por quê?


 


RAGUENEAU


Montíleury não vai representar?


 


LIGNIÈRE


E fato: esse tonel figura na Clorisa. E... que tem Bergerac?...


 


RAGUENEAU


Tem muito! E a ojeriza


Que vota a Montíleury? — Cyrano impôs-lhe a pena de, por todo este mês, não se mostrar em cena.


 


LIGNIÈRE (que já está em seu quarto cálice)


E que tem...


 


RAGUENEAU


Montfleury vai trabalhar.


 


CUIGY (que se aproximou com seu grupo)


Parola!


 


RAGUENEAU


E eu... vim ver!


 


PRIMEIRO MARQUÊS


E quem é Cyrano?


 


CUIGY


Um rapazola Metido a brigador.


 


SEGUNDO MARQUÊS


É nobre?


 


CUIGY


O quantum satis5. E cadete e gascão.


(Mostrando um fidalgo que passeia na sala, como que à procura de alguém)


Mas o seu fido Acates6 — Le Bret — pode dizer...


(interrompendo-se e chamando)


Le Bret! A quem buscais?


A Cyrano?


 


LE BRET (fazendo gesto de assentimento)


E experimento inquietações reais!


 


CUIGY


Dizem que esse rapaz tem modos singulares?


 


LE BRET (com ternura)


E o mais original dos entes sublunares!


 


RAGUENEAU


É poeta!


 


CUIGY


Espadachim...


 


BRISSAILLE


Músico...


 


LE BRET


Matemático...


 


LIGNIÈRE


E que aspecto esquisito, exótico, esquipático!


 


RAGUENEAU


Semelhante perfil duvido que o desenhe o pincel do senhor Philippe de Champaigne7; mas, bizarro, excessivo, estroina, caprichoso, Jacques Callot8 lhe achara exemplo vigoroso de louco espadachim, de trêfego brigão:


Três plumas no chapéu, seis abas no gibão.


Capa que, sobre a espada, erguendo-se, arrogante


Finge um rabo de galo afoito e petulante!


Orgulhoso Artaban9, que, altivo de caráter


A Gasconha10 gerou no ventre de alma mater.


Mostra uma crista rubra e polichinelesca.


— Um nariz! Ah! Meu Deus! Que penca gigantesca!


Não há quem possa ver um narigudo tal


Sem dizer: “Mas, Senhor, que hipérbole nasal!”


E acrescenta, a sorrir: “Vai já tirá-lo!” Engano!


Teima em trazê-lo sempre o impávido Cyrano!


 


LE BRET (dando à cabeça)


Quem lhe notar, lhe prova a espada matadora!


 


RAGUENEAU (altivo)


Nela — Atropos11 lhe deu metade da tesoura.


 


PRIMEIRO MARQUÊS (encolhendo os ombros)


Não vem cá.


 


RAGUENEAU


Se ele vem! Aposto um fricassê a Ragueneau.


 


PRIMEIRO MARQUÊS (rindo)


Pois sim.


(Rumor de admiração na sala. Roxana acaba de entrar no camarote. Senta-se à frente e a aia ao fundo. — Cristiano, ocupado em pagar à botequineira, não dá por ela)


 


SEGUNDO MARQUÊS (aos gritinhos)


Senhores! Pois não é soberbamente linda?


 


PRIMEIRO MARQUÊS


Um pêssego, dir-se-ia,


Sorrindo com um morango!


 


SEGUNDO MARQUÊS


E tal frescor envia


Que, ao lhe chegar-se alguém, constipa o coração.


 


CRISTIANO (vê Roxana, estremece e toma Lignière pelo braço)


Ei-la!


 


LIGNIÈRE (olhando)


É ela?


 


CRISTIANO


E. Depressa: eu tremo de emoção!


 


LIGNIÈRE (bebericando o rivesalto)


Madalena Robin, vulgo Roxana. — Fina.


— Preciosa.


 


CRISTIANO


Ai! Deus!


 


LIGNIÈRE


— Solteira. — Órfã desde menina.


Prima de Bergerac.


(Neste momento um elegante fidalgo, com o cordão azul e a cruz de Santo André, entra no camarote e conversa um instante com Roxana)


 


CRISTIANO (estremecendo)


É aquele?


 


LIGNIÈRE (que já está meio ébrio, piscando o olho)


Hé! Hé! Cuidado!


— Conde de Guiche. — Faz-lhe a corte. — Ele é casado —:


Sobrinho afim de Armand de Richelieu; mas quer Que Roxana despose um tal Senhor Valvert, Fidalgote imbecil, visconde, mas... bondoso.


Ela não quer; porém De Guiche é poderoso.


Tem meios de obrigar uma burguesa fraca.


Fui eu quem pôs à mostra a tática velhaca.


Numa canção ferina... A pele inda lhes arde!...


O final era atroz... Ouvi:...


(Ergue-se titubeante, de copo erguido, como quem vai cantar)


 


CRISTIANO


Não! Boa tarde!


 


LIGNIÈRE


Saís?


 


CRISTIANO


Vou provocar esse Valvert!


 


LIGNIÈRE


Cautela!


Ele vos mata!


(Designa Roxana com o olhar)


Olhai: contemplam-vos!


 


CRISTIANO


É ela!


(Fica em contemplação. O grupo dos gatunos, vendo-o distraído e boquiaberto, se lhe acerca)


 


LIGNIÈRE


Eu parto. Sinto sede. A embriaguez me aguarda.


(Sai, fazendo ziguezagues)


 


LE BRET (que tem feito um giro pela sala, voltando para Ragueneau)


Nada de Bergerac...!


 


RAGUENEAU


Não sei por que ele tarda!


 


LE BRET


O cartaz lhe passou talvez despercebido.


 


A SALA


Começai! Começai!



CENA III


Os mesmos, menos Lignière; De Guiche, Valvert, depois Montfleury.


 


(De Guiche desce do camarote de Roxana, atravessa a plateia, cercado de fidalgos obsequiosos, entre os quais o Visconde de Valvert)
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